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			Para todos os santos que me ensinaram 

			a reservar meu primeiro “bom dia” para Deus.

		


		
			Agradecimentos

			Equipe Wartrace

			Os santos da B&H

			Austin e nem

		


		
			1. A soma da verdadeira sabedoria, a saber, o conhecimento de Deus e de nós mesmos. Efeitos deste último.

			2. Efeitos do conhecimento de Deus na humilhação de nosso orgulho, na revelação de nossa hipocrisia, na demonstração das perfeições absolutas de Deus e de nossa total impotência.

    

    

			Quem, desse modo, não descansa, enquanto, desconhecido de si mesmo, fica satisfeito com seus dotes e não tem consciência de sua miséria ou não atenta para ela? Todos, portanto, ao conhecer a si mesmos, não apenas são impelidos a buscar Deus, mas também são conduzidos como que pela mão a encontrá-lo. […]

			Enquanto não lançamos o olhar além da terra, permanecemos bastante satisfeitos com nossa própria justiça, sabedoria e virtude; falamos de nós mesmos com os termos mais elogiosos e nos consideramos pouco menos que semideuses. Caso, porém, comecemos a elevar os pensamentos para Deus e refletir a respeito de quem ele é e de quão absoluta é a perfeição de sua justiça, sabedoria e virtude, às quais, como padrão, devemos nos conformar, aquilo que outrora nos dava prazer com sua falsa aparência de justiça se mostrará poluído com a maior iniquidade.

			João Calvino,  Institutas da Religião Cristã, Livro 1, Capítulo 1

		


		
			Introdução

			Devocionários nunca foram minha praia. Sim, eu sei que é uma forma estranha de começar este livro. Afinal, o que você tem em mãos é um devocionário. Quando nos falta apreço por algo, o processo de identificar o que ele tem de bom geralmente implica acrescentar aquilo que, em nosso parecer, está faltando. A meu ver, o que falta é profundidade. Não em todos os conteúdos devocionais, mas em muitos deles. Abrimos o pequeno livro que cabe confortavelmente na mão ou que, colocado na mesa de centro, é apresentado como decoração. No alto da página, vemos indicado o primeiro dia, ou o trigésimo dia. Logo abaixo, vem um trecho curto das Escrituras. É seguido de um ou dois parágrafos cujo propósito é aproximar o leitor de Deus.

			Tudo isso é maravilhoso, mas o que acontece quando as palavras giram em torno de nós mesmos e não de Jesus? Se as frases são um jardim com dois dedos de terra, que tipo de flor esperamos que cresça nesse solo raso? Recordo-me das obras de Oswald Chambers, Charles Spurgeon e O vale da visão, dos quais escritores contemporâneos se afastaram. É possível comunicar glória em poucas palavras. Por isso, a meu ver, a necessidade de concisão em devocionários não é a culpada pela falta de profundidade. “Satisfazemo-nos com facilidade demais”, disse C. S. Lewis.1 Lemos meia dúzia de frases, mordiscamos uma torrada, bebericamos uma xícara de café e imaginamos que estamos satisfeitos. Mas, por certo, se Deus é o Pão da Vida, sempre há mais.

			Dito isso, a presente obra não é a refeição; é o aperitivo. Procuro nos levar além do fácil e rápido ao colocar no centro, a cada página, as Escrituras em lugar de nós mesmos. Cada devocional tem uma abordagem de foco exegético ou observacional. Em ambos os focos, o objetivo é estimular você. Abrir seu apetite, por assim dizer, para Deus e sua Palavra. Cada devocional é uma pá. Ao fechar o livro, será sua vez de cavar. De abrir as Escrituras usando minhas observações como recurso e não como conclusão. Meu grande desejo é que você descubra sua identidade ao olhar única e exclusivamente para Deus. E, acima de tudo, que você descubra que precisa dele. É a insuficiência de todas as coisas, inclusive dos devocionários, que evidencia nossa necessidade de receber mais do que aquilo com que temos nos contentado.

			Não é raro interagirmos com textos devocionais apenas como meio de riscar um item de uma lista de afazeres ou de reduzir nossas inseguranças espirituais. A presente obra não pode se tornar a medida de sua maturidade espiritual, algo que você lê apenas para se sentir bem o suficiente. Ou que você estuda apenas para mostrar sua piedade. Você é capaz de muito mais, e sabe disso. Deus criou e redimiu você para que o conheça. Esse é o propósito de todas as coisas. E esse é o propósito deste livro. Cultivar em você o desejo por Deus. Garanto que um devocionário de sessenta dias não realiza essa obra em sua vida. Deus enviou Cristo para morrer pelo pecado e vencer sua pena e seu poder para que você possa conhecer o Salvador. E Cristo enviou o Espírito para preencher os santos a fim de que possamos conhecê-lo. Somente ele é suficiente. Portanto, se você chegar ao fim de uma página no primeiro ou no sexagésimo dia e perceber que ficou com um “gosto de quero mais”, ótimo! Seu estômago está sendo preparado para receber mais. Lembre-se de que o pão não está neste texto. Está no Único livro para o qual ele aponta. Feche estas páginas, pois o jantar está servido. As Escrituras são a refeição, e Cristo é o pão. Busque-o e encontre plenitude. 

			
				
					1  C. S. Lewis, “Reﬂections: Half-Hearted Creatures”, C. S. Lewis Institute, novembro de 2008, <https://www.cslewisinstitute.org/resources/reﬂections-november-2008>. 

				

			

		



				
					
				

			


		
			Dia 1

			Ele tomou o pão, agradeceu a Deus, partiu-o e disse: “Este é meu corpo, que é entregue por vocês”.

			1Coríntios 11.23-24

			Antes do trabalho ou  de qualquer outra coisa que demande nosso tempo depois de despertarmos, nós nos alimentamos. Mesmo que, seis a nove horas antes, tenhamos feito uma refeição, voltamos a comer. Saciamos a fome antes de dormir. E fazemos o mesmo depois do nascer do sol e do primeiro bocejo matinal. É científico. Biológico. Humano. Combustível é uma necessidade perpétua. Sem ele, nosso corpo deixaria de funcionar. Nos dias espirituais em que jejuamos e não damos alimento ao corpo, provamos o que a fome faz conosco. A mente se contorce. As emoções oscilam e, caso se voltem para a direção errada, geram em nós o ímpeto de pôr tudo abaixo. De segunda a domingo, somos, em grande medida, controlados por nosso estômago. Está vazio ou cheio? A resposta define quem vence dentro de nós: Monstro ou Misericórdia.

			Não me parece estranho, portanto, que nosso Senhor use a comida como metáfora para si mesmo. O mais memorável é o pão. O assunto veio à baila quando Jesus disse a Israel que o Pai oferece pão verdadeiro (Jo 6.32). Ao ouvir as palavras do Mestre, o povo imaginou que ele tivesse acesso a um maná melhor e contemplou um milagre diferente. Milagre de sustento constante. “Senhor, dê-nos desse pão todos os dias”, disseram eles (Jo 6.34). Todos os dias. Pensaram que a oferta de Jesus fosse para preencher o estômago e não a alma. Pão feito de trigo cultivado no solo e colhido por mãos humanas. Era alimento, mas não era o maná melhor. O pão verdadeiro era e é Jesus, que disse: “Eu sou o pão da vida” e “Eu sou o pão vivo que desceu do céu” (Jo 6.35,51).

			Talvez você esteja se perguntando aonde quero chegar. Qual é a ligação entre minha primeira ideia e esta última? Simples: Assim como nosso corpo precisa da ingestão constante de alimento, nossa alma precisa de Deus. Sempre. Ao despertar, temos fome do céu e, no entanto, saciamos essa fome com alguns ou muitos momentos diante de uma tela. À medida que o dia avança, tapeamos nosso estômago ainda vazio com uma medida de amor que recebemos de alguém, com uma curtida, uma visualização. Se pudéssemos enxergar nossa alma no fim do dia, veríamos que não passa de pele e osso. Mal consegue permanecer em pé ou sorrir com todos os dentes. O corpo que abriga essa entidade quase morta permanece ativo, pois depende de todos os outros tipos de pão, exceto Daquele que o Pai enviou.

			A Mesa do Senhor está posta. Sente-se. Reanime-se com a vida dele. Sacie-se com o amor dele. Raspe o prato e não deixe um farelo sequer. Carecemos do Pão do céu, pois ele é insubstituível. 

		



				
					
				

			


		
			Dia 2

			Dediquem-se à oração com a mente alerta e o coração agradecido.

			Colossenses 4.2

			Ninguém gosta de tédio. Especialmente em nossos dias, em que há um milhão de maneiras de nos entretermos. Coisas como a possibilidade de pular os comerciais reforçam nossa impaciência. Uma década atrás éramos obrigados, ainda que irrequietos, a assistir ao comercial até o fim. Hoje, essa é uma alternativa que ninguém escolhe. Queremos entretenimento sem interrupções.

			Além disso, temos a maravilhosamente terrível invenção das redes sociais que nos entretêm sem cessar. É como o Coliseu em nossas mãos. Um movimento do dedo e temos o vídeo de uma receita, um sermão de doze segundos, um gol fenomenal, alguém detonando alguém, um artigo sobre nada ou tudo, a invasão da sede do governo, um cachorro cantando Sinatra.

			Não é de admirar que, quando chega o momento de orar, a duração e a coerência de nossas preces sofram sob o peso de uma mente por inteiro avessa ao tédio. No ambiente de quietude que escolhemos, seja em nosso carro seja em nosso quarto, sentamo-nos ou deitamo-nos, ajoelhamo-nos ou permanecemos em pé. Fechamos os olhos e começamos da forma habitual: “Pai nosso”, ou algo semelhante. Então, lembramo-nos de que acabou a toalha de papel na cozinha. “Que estás no céu.” Reunião on-line na quinta-feira. “Santificado seja o teu nome.” Por que papai não comprou a bicicleta que eu queria quando tinha doze anos? A essa altura, temos duas opções: podemos permanecer com Deus no silêncio ou podemos ceder ao ruído de nossa mente que, verdade seja dita, nos entretém mais do que a intimidade.

			“Pense no tédio durante a oração silenciosa como um ato de purificação”, recomenda um pastor. “Nesse momento em que nada acontece, Deus nos purifica do falso deus dos sentimentos agradáveis. A oração silenciosa é algo que, muitas vezes, desejo evitar, pois me obriga a exorcizar os demônios da empolgação, do estímulo e da distração.”2 De certa forma, o resgate da disciplina em nossa vida de oração ocorre à medida que descobrimos a beleza do tédio. Enquanto precisarmos fazer, escrever, ler, rir, assistir para ter alegria, a oração não despertará nenhum interesse. Mas, se fizermos uma pausa e relembrarmos o início da oração: “Pai nosso que estás no céu, santificado seja o teu nome”, também nos lembraremos de Deus, a quem dirigimos toda oração. Seja no quarto seja no carro, Aquele com quem falamos é santo no céu, transcendente em sua natureza, mas relacional e, portanto, próximo de nós, seus filhos. Ele é supremamente interessante. Supremamente intrigante. Não nos entretém, mas é absolutamente digno de nosso foco mental. E, pode acreditar, as distrações vão acontecer. Faz parte de nossa natureza humana. Mas, quando a mente vagar, voltemos para Deus, repetida e persistentemente.

			
				
					2  Rich Villodas, Deeply Formed Life: Five Transformative Values to Root Us in the Way of Jesus (Colorado Springs: WaterBrook, 2021), p. 59.

				

			

		


		

				
					
				

			



			Dia 3

			Pensei: “É por esta razão que sofro; 

			o Altíssimo voltou sua mão direita contra mim”. 

			Depois, porém, lembro-me de tudo que fizeste, SENHOR; 

			recordo-me de tuas maravilhas do passado. 

			Estão sempre em meus pensamentos; 

			não deixo de refletir sobre teus poderosos feitos.

			Salmos 77.10-12

			As palavras de Deus e a natureza de Deus devem guiar nossas emoções. Não quero dizer com isso que sentimentos são desnecessários; suas utilidades são muitas. Por mais úteis que sejam, porém, tornam-se um perigo para nós e para o mundo quando são desvinculados da Palavra de Deus.

			Pense, por exemplo, nos dez espiões que viram os gigantes em Canaã, foram tomados de medo e se esqueceram de Deus. Ou pense em Davi, que, ao caminhar pelo terraço, viu uma mulher que tinha aliança com outro, ardeu de paixão e se esqueceu da pureza do coração. Ou em Pedro, no jardim não apenas com seu Senhor, mas também com os homens em cujas mãos seu Senhor seria entregue. Quando seu Senhor estava sendo preso, Pedro sentiu várias coisas. Talvez medo, talvez zelo. De qualquer modo, quando uma espada foi empunhada, uma orelha foi cortada. Os sentimentos de Pedro o fizeram se esquecer do reino. Quando as emoções recebem supremacia imerecida, podem nos levar a reagir a nós mesmos, a outros e a nossas circunstâncias de maneiras que refletem mais as emoções do que seu Criador.

			Ao destacar as influências negativas das emoções, talvez as vejamos como inimigas da fé. Essa também seria uma perspectiva irracional, ou mesmo emotiva. As emoções são boas, pois nosso Senhor não apenas as criou, mas também as vivencia. Logo, não se trata simplesmente de como nos sentimos, mas de como aquilo que herdamos de Adão nos leva a reagir a esses sentimentos. 

			Em outras palavras, as emoções não são o problema; a carne é. Livrar-nos de nossas emoções não promove santificação. O que faz diferença é a Palavra inspirada, Palavra escrita e viva de Deus, em cada narrativa, epístola, profeta e salmo. Palavra viva do Deus do céu que se fez carne. Aquele que, depois de subir à destra gloriosa, enviou, junto com o Pai, seu Espírito que outrora pairava sobre as águas a fim de não apenas pairar, mas habitar naqueles pelos quais Cristo morreu. Embora nossas emoções sejam variáveis, podem e devem refletir a natureza de Deus.

		



				
					
				

			


		
			Dia 4

			Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?

			Salmos 22.1

			Quando leio Salmos, chama a atenção a frequência com que perguntas são dirigidas a Deus. Por que ele permite isto ou aquilo? Por que abandonou esta ou aquela pessoa? O sofrimento desperta a curiosidade, e me parece que a curiosidade é parte saudável da oração. Até mesmo Jesus, prestes a morrer, fez uma pergunta para Deus.

			Não sei ao certo quem nos ensinou a esconder de Deus as nossas dúvidas. Se me pedissem para adivinhar, eu diria que foram os anciãos de Israel. Não desejavam que fôssemos irreverentes. Sabiam que Deus era fogo consumidor, que descia sobre montes nos quais ninguém podia tocar. Cada geração posterior se mostrou tão obstinada quanto eles e propensa a testar Deus como se sua alma não estivesse em jogo. Não vou negar, portanto, que os anciãos tivessem boas intenções.

			Também não devemos negar, porém, o testemunho das Escrituras a esse respeito. Gente piedosa faz perguntas para Deus. E por que não? Os pensamentos e caminhos dele não são como os nossos. Muitas vezes, Deus opera de maneiras que não se alinham com nossa lógica, pois a natureza ou essência dele é distinta da nossa. Fugimos da dor; ele a usa. Odiamos nossos inimigos; ele os ama. Tentamos nos apegar à vida com unhas e dentes; ele ordena algo diferente. Ordena o caminho da morte que, de algum modo, nos leva a encontrar a vida que pensávamos estar perdendo.

			Nem sempre a vida com o Deus transcendente faz sentido e, quando esse é o caso, nada mais natural que fazer perguntas. Ao superar nossa aversão à reverente curiosidade, talvez descubramos o que retivemos de Deus. E esse “o quê” talvez seja nossa própria identidade. Em certo sentido, evitar a curiosidade pode ser um luxo. Toda indagação exige que reconheçamos nossas limitações intelectuais. Mas não é só isso; perguntar algo exige que permaneçamos dentro da tensão que nosso corpo, nossa vida e nossa mente criaram. Trazer a dor à tona dói. Pensar naquilo que não entendemos é frustrante. Quando resolvemos não fazer perguntas sobre essas coisas para Deus, podemos seguir com a vida, manter a sensação de controle e a paz artificial. Mas negamos a nós mesmos a oportunidade de nos entregar inteiramente a Deus. 

			E se fazer perguntas para Deus for uma forma de cultivar intimidade com ele? E se nossas perguntas se tornarem uma porta para a vulnerabilidade diante dele? E se abrirem nossa mente para lermos as Escrituras com expectativa energizada pelo Espírito em lugar de cansaço apático? Se Jesus é, verdadeiramente, a sabedoria de Deus (1Co 1.24), e se, ao fazer perguntas, descobrirmos Deus e, ao encontrar Deus, encontrarmos as respostas?

		



				
					
				

			


		
			Dia 5

			Orem no Espírito em todos os momentos e ocasiões. Permaneçam atentos e sejam persistentes em suas orações por todo o povo santo.

			Efésios 6.18

			Eu costumava imaginar que falta de oração tivesse tudo a ver com tempo. Se deixava de orar, era porque o dia havia passado rápido demais. O relógio é como minha filha mais velha: um líder desmesurado. O calendário também. Todos os dias, temos algo para fazer. Com frequência, coisas boas. Trabalhar em casa ou no escritório. Almoçar com amigos da escola, da igreja ou de qualquer outro lugar. Também temos deveres maçantes, como lavar roupa. Em algum lugar do mundo, há uma pilha de roupas largada em um canto, ignorada em troca de maiores alegrias. Em meio à vida, amigos, igreja, filhos, escola, marido, esposa e longos expedientes de trabalho, onde cabe a oração? Tudo isso fazia sentido para mim. Dava um motivo para não orar. Até que li os Evangelhos e deparei com a verdade.

			A verdade é que Jesus também tinha uma vida atarefada. Veio realizar trabalho que recebeu do Pai. Uma mulher cuja sede precisava saciar. Lázaro para ressuscitar. Ruas para endireitar. Água para em vinho transformar. Corpos para curar. Mesmo durante o repouso, quando algumas ondas levaram os discípulos a despertá-lo, ele trabalhou ao pronunciar paz. E,no entanto, em nenhuma passagem dos Evangelhos vemos Jesus deixar de lado a oração. Ele fazia questão de se encontrar com o Pai: por vezes pela manhã, por vezes durante a noite toda. Com frequência, antes de tomar decisões e criar milagres. Até mesmo no dia de sua morte, conversou com Deus sobre um cálice. E falou com Deus na cruz enquanto esse cálice era derramado (Mt 26.39; 27.46).

			Nada no céu ou na terra impedia Jesus de se encontrar com o Pai. Tempo nunca foi motivo para deixar de orar; o coração, sim. Falta de oração é quase sempre questão de falta de humildade, consequência natural de um coração propenso a crer que é bom sem Deus. Sim, você é uma pessoa atarefada. Mas será que também não é uma pessoa orgulhosa? O orgulho é o verdadeiro inimigo de nossa vida de oração. Vende para nós a ilusão de autossuficiência. De que provisão vem de trabalho. De que bem-estar vem de relacionamentos. De que sucesso vem de nosso intelecto e ambição. Na verdade, porém, tudo o que somos e temos vem do Deus que faz chover sobre justos e injustos (Mt 5.45).

			Para haver mais oração é preciso haver mais humildade. E humildade requer honestidade. A cada manhã, temos de dizer a verdade, isto é, que somos pobres e necessitados, mesmo quando não aparentemos ser. Conscientes disso, voltemo-nos para Deus e oremos. 
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